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APRESENTAÇÃO 

A busca por alternativas metodológicas que contribuam para o ensino de ciências 
e matemática é grande. Eventos regionais, nacionais e internacionais propõem rodas de 
conversa para apresentar e debater ações que ressignifiquem o ensino, dinamizem as 
aulas, integrem os alunos, desenvolvam o pensar e movam os estudantes em busca do 
saber. 

Desta feita, o quinto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
apresenta em seu corpus de artigos produções acadêmicas que respaldam o referido 
desejo de alternativas metodológicas para o ensino de ciências e matemática. Isto é, 
os leitores irão apreciar pesquisas científicas e relatos de experiências sobre jogos com 
blocos lógicos, aplicação de outros jogos, vídeoaulas, materiais manipuláveis, softwares, 
entre outras. 

Essa diversidade de recursos ou estratégias de ensino possibilitam englobar 
diferentes propulsores da educação básica nos seus diferentes níveis de ensino. Também 
possibilitam aos que fazem parte do ensino superior ter uma visão holística do que está 
sendo desenvolvido no aludido nível de ensino, assim como, as suas necessidades para 
desempenharem a função de ensinar com maestria. 

Partindo desse viés, os capítulos presentes nesta coletânea darão um norte aos 
professores que estão em exercício, bem como aqueles que não estão com ações 
pedagógicas inovadoras e que enriquecem para a construção ou reconstrução do 
conhecimento seja no ensino regular da educação básica, na EJA ou no ensino superior. 

Em suma, se debruçar nos capítulos desta coletânea irá contribuir significativamente 
para o enriquecimento de seu aporte teórico e metodológico. 

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: A presente pesquisa aborda a 
aplicação da matemática financeira no cotidiano 
de ensino em sala de aula, dando maior dimensão 
nos assuntos relacionados ao aprendizado dos 
educandos. Tal reflexão baseia-se na execução 
de duas feiras. É certo que diversos alunos 
possuem imensa dificuldade no que concerne 
o aprendizado de matemática financeira, em 
assimilar as porcentagens e juros, para tanto 
existe a necessidade de atrelar tais conteúdos 

á práticas e dar contextualização para que 
assim o assunto se torne mais tangível aos 
mesmos. O aluno deve se sentir parte do que 
está aprendendo e o educador precisa chamar a 
atenção fazendo com que o educando se torne 
protagonista do próprio aprendizado, criando 
meios para que ele exerça sua cidadania 
através do que aprende em sala de aula, pois, 
o objetivo de estudar não se remete meramente 
a transmissão de dados para os alunos.  No 
tratamento dos dados, propõe-se à análise 
de modo fiel ao conjunto das informações 
elucidadas pelas referências e apresentadas ao 
longo dessa obra, evidenciando principalmente 
alguns fatores importantes no que se remete ao 
nosso tema buscando caracterizá-los segundo 
o objeto desse trabalho e frente à perspectiva 
interpretativa. 
PALAVRAS-CHAVE: Matemática financeira; 
Sala de aula; Educação.  

YOUNG ENTREPRENEURS LEARNING 

TO ENTREPRENEUR: THE TEACHING OF 

FINANCIAL MATHEMATICS AT THE STATE 

SCHOOL SISTER MIGUELINA CORSO

RESUME: This research addresses the 
application of financial mathematics in the daily 
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teaching of the classroom, giving greater dimension in matters related to students’ learning. 
Such reflection is based on the execution of two fairs. It is true that several students have 
immense difficulty with regard to learning financial mathematics, assimilating percentages 
and interest, so there is a need to link such content to practices and give context so that the 
subject becomes more tangible to them. The student must feel part of what he is learning 
and the educator needs to draw attention making the student become the protagonist of his 
own learning, creating ways for him to exercise his citizenship through what he learns in the 
classroom, because the objective studying is not just about transmitting data to students. In 
the treatment of the data, it is proposed to analyze faithfully the set of information elucidated 
by the references and presented throughout this work, evidencing mainly some important 
factors in what refers to our theme, seeking to characterize them according to the object of 
this work and front to the interpretive perspective.
KEYWORDS: Financial math; Classroom; Education.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Esse trabalho trata-se de uma pesquisa aplicada que foi realizada na escola estadual 
Irmã Miguelina Corso, em São Pedro da Cipa no estado de Mato Grosso. Há um grande 
índice de desemprego no Brasil, alguns jovens tentam participar de programas que lhes 
proporcionem ingressar cedo no mercado de trabalho, a procura é grande e tais programas 
não dão conta da enorme demanda. É possível gerar renda sem ter que trabalhar para 
alguém, é com essa visão que a professora de matemática dessas turmas apresentou 
a proposta atrelada com a matemática financeira de iniciar suas respectivas empresas. 
Focados nisso diversos alunos do ensino fundamental e médio resolveram criar suas 
oportunidades, iniciando pesquisas e debates sobre o que as pessoas precisam e não é 
oferecido na cidade, tendo como finalidade produção de uma renda que lhes proporcionem 
certa independência financeira. Para propor algo que funcione de fato é pertinente realizar 
pesquisas que norteiem o modo de agir a fim de obter bons resultados. 

A pesquisa enquanto atividade de excelência deve ser capaz de atingir consumidores 
ou “compradores” públicos e privados e, para isso, precisa estar comprometida com a 
inovação e produção de conhecimento a partir do contexto de sua aplicação, de forma 
transdisciplinar, heterogênea e de diversidade organizacional, baseando-se em protocolos 
de accountability e reflexividade, onde o pesquisador é responsável pelas implicações, 
as mais diversas possíveis, dos resultados de seu trabalho. (SCHWARZTMAN, 2001, p. 
276) 

Todo ano a partir de 2017 a escola oferece espaço para o evento da feira do 
empreendedor, é nela que alguns alunos iniciam suas atividades de empreendedorismo, 
muitas vezes extrapolando os muros do colégio. Aliando teoria à prática dá-se ao aluno 
possibilidade de desenvolver habilidades e competências importantes, dentre elas visão 
crítica e analítica das situações e capacidade de resolver problemas, uma vez que, sempre 
vão esbarrar em algum obstáculo que não estava previsto. 
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2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Empreender significa decidir realizar (tarefa difícil e trabalhosa), tentar pôr em 
execução, realizar, consoante com Moraes (2011). Já empreendedorismo quer dizer 
disposição ou capacidade de idealizar, coordenar e realizar projetos, serviços, negócios 
inciativa de implementar novos negócios ou mudanças em empresas já existentes, gerir 
com alterações que envolvem inovação e riscos.  

Empreendedorismo é um termo muito usado no âmbito empresarial e muitas vezes 
está relacionado com a criação de empresas ou produtos novos, de acordo com Melles 
(2017). Para reforçar esta colocação aponta-se que: 

O conceito de empreendedorismo foi utilizado inicialmente pelo economista. O 
empreendedorismo é essencial nas sociedades, pois é através dele que as empresas 
buscam a inovação, preocupam-se em transformar conhecimentos em novos produtos. 
Existem, inclusive, cursos de nível superior com ênfase em empreendedorismo, para 
formar indivíduos qualificados para inovar e modificar as organizações, modificando 
assim o cenário econômico. (SCHUMPETER, 1950, p.1) 

Os economistas apoiados em suas experiências nesse ramo deram uma definição 
para a palavra empreendedorismo correlacionando investimentos e análise de riscos, 
logo, na visão deles todo indivíduo que investe em algum negócio ou lança produtos 
recentes se encaixa nessa acepção. Já os comportamentalistas observam a criatividade 
e intuição, definindo assim sua visão acerca do termo. Por isso enfatiza-se que: 

Nesse sentido, a ideia de um empreendimento aparece da observação, da percepção 
e análise de atividades, tendências e desenvolvimentos, na cultura, na sociedade, nos 
hábitos sociais e de consumo. Portanto, são as oportunidades vislumbradas, racional 
ou intuitivamente, das necessidades e das demandas prováveis, atuais e futuras, e 
necessidades não atendidas que definirão a ideia do empreendedorismo (FAGUNDES e 
FAGUNDES, 2009, p. 78). 

Bill Gates e Steve Jobs inovaram no ramo da tecnologia, por isso são considerados 
empreendedores. Se olharmos para a trajetória dos dois podemos perceber que lançaram 
novos produtos, no caso de Jobs um computador mais tecnológico e Gates com o 
desenvolvimento de Sistemas Operacionais. Podemos elencar inúmeros e bem-sucedidos 
inovadores, como por exemplo os empresários William S. Harley, Arthur Davidson, 
Walter Davidson e William A. Davidson fundadores de uma das marcas mais famosas de 
motocicletas a Harley-Davidson, nos dias atuais seus sucessores continuam produzindo 
suas motos potentes e sofisticadas. Empreender não é algo relativamente fácil, muitos 
empresários de sucesso faliram algumas vezes e tiveram que recomeçar do zero.

3 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS

Empreender é também agregar valor, saber identificar oportunidades e transformá-las 
em um negócio lucrativo, segundo Rocha (2015). Tal reflexão baseia-se na investigação 
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dos pontos positivos de criar seu próprio meio de obtenção de renda. Nosso estudo 
está pautado na perspectiva de (FIGUEIREDO, 2009, p. 20) onde diz que a eficiência 
de um processo produtivo é avaliada através do conceito de produtividade. Este inclui 
competências como custo, qualidade, tempo, flexibilidade e inovação. A presente pesquisa 
enfocou como fonte de dados trabalhos e falas de diversos alunos empreendedores, 
participantes da II Feira do Empreendedor da escola Miguelina, realizada dia 15 de 
setembro de 2018.

4 | 	DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

No tratamento dos dados, propõe-se à análise de modo fiel ao conjunto das 
informações elucidadas pela transcrição fiel dos recortes dos trabalhos apresentados 
neste ano, evidenciando principalmente alguns fatores importantes no que se remete 
ao nosso tema buscando caracterizá-los segundo o objeto desse trabalho e frente à 
perspectiva interpretativa. 

Iniciando as atividades de matemática do ano escolar no que concerne a matemática 
financeira alguns alunos questionaram sobre a aplicação da mesma no cotidiano deles, 
foi que com diversas explicações a professora da disciplina conduziu alguns debates 
acerca do tema.  

Depois de algum tempo, resolveram algumas atividades no caderno e montaram 
um plano de negócio para a abertura de uma pequena atividade que gerasse renda. 
Ao final dessa atividade foi proposta a execução dos seus planos, e se deu a I Feira do 
Empreendedor na escola em 2017.

Ao despertar do novo ano letivo, os alunos que já haviam participado da primeira 
edição do evento começaram a perguntar quando seria a data para a realização das 
atividades desse ano, foi então que, outros alunos se interessaram pela proposta. A 
professora incentiva a aproximação da matemática com a realidade em atividades que 
permitam que ela seja palpável, iniciando a educação financeira com as turmas de 6º ano 
em diante, tendo na edição de 2018 participantes do 6 º e 9º ano do ensino fundamental, 
bem como os já alunos da mesma, hoje no 2º ano e 3º ano do ensino médio. 

Este ano além das barracas com diversas comidas teve um bingo para arrecadação 
de verbas para a formatura do 3º ano do ensino médio, e mais uma vez o evento foi um 
sucesso de público e arrecadação, deixando para aqueles que ainda estão na escola 
um gostinho de quero mais que será saciado no próximo ano e para os que vão alçar 
voos mais altos a oportunidade de pensar criticamente sobre o que fazer de suas vidas 
profissionais. 

Sobre as características de um empreendedor há várias definições, muitas delas se 
assemelham entre si. Para ser um empreendedor é necessário ter iniciativa, ser persistente, 
exigir qualidade e eficiência em seu negócio, precisa ser comprometido, buscar sempre 
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informações, estabelecer metas, fazer planejamento estratégico, saber persuadir e ter 
uma boa rede de contatos. Com relação a isso destaca-se:

Um empreendedor é um indivíduo que não espera as coisas acontecerem, mas é uma 
pessoa pró-ativa, ou seja, faz as coisas acontecerem. Um empreendedor está altamente 
motivado, tem boas ideias e sabe como implementá-las de forma a alcançar os seus 
objetivos. Um empreendedor é alguém que não tem medo de iniciar projetos de uma 
forma arrojada. Por esse motivo, é bastante comum um empreendedor assumir a 
direção de uma empresa. Alguém que empreende acredita no seu potencial, apresenta 
capacidade de liderança e consegue facilmente trabalhar em equipe. Além disso, o 
empreendedor sabe que um fracasso é apenas uma oportunidade de aprender e ser 
melhor, e não se deixa abalar com isso. (SCHUMPETER, 1950, p.1)

Além da iniciativa o empreendedor busca novas oportunidades de negócios 
aproveitando as oportunidades que surgem ao longo do caminho, é de suma importância 
antecipar-se a alguns fatos sempre visando novos produtos para atender de forma 
frequente as necessidades de seus clientes. Muitos falem diversas vezes, mas o que 
os difere de muito é a capacidade de continuar tentando, a persistência lhes confere 
experiência e acrescenta valores frente aos obstáculos fazendo com que possam alcançar 
o sucesso, uma vez que não erram mais no que antes levou a quebrar. 

Não tem como empreender se não assumir alguns riscos, as vezes para crescer é 
necessário arriscar, claro que de forma calculada, mas é impossível sempre ter certeza do 
que fazer sempre, por isso, existem várias formas de dar um passo arriscado baseando-
se em probabilidades, pesquisas e estatísticas.

Não é porque um produto foi lançado que ele precisa se manter assim para sempre, 
com frequência é preciso avaliar e melhorar continuamente para satisfazer e exceder as 
expectativas dos clientes, estabelecer prazos e melhorar a qualidade. 

Ter um bom relacionamento com os clientes é fundamental, uma vez que, são eles 
que irão consumir seu bem ou serviço, por isso deixá-los satisfeitos lhes proporciona 
relações a longo prazo e propagando boca a boca sem custos adicionais. 

Esta aluna faz trabalho de manicure e pedicure embelezando as unhas das pessoas. 
Tem como diferencial o atendimento a domicílio visando sempre a satisfação dos clientes, 
que ligam e marcam um horário para o serviço. Oferece também vários modelos de unhas 
e decorações, faz unhas douradas, com francesinhas e várias outras sugestões com 
adesivos. Ela se caracteriza como:

Sou maranhense e vim para cá com o objetivo de me formar, ainda tenho dúvida entre 5 
profissões: educação física, enfermagem, fisioterapia, medicina ou pedagogia. Sou uma 
pessoa só e sem amigos, mas com um grande sonho. (Andressa Gomes, 2ºA)

Outra jovem empreendedora atua no ramo de cosméticos. Como estratégia de 
competitividade usufrui do bom atendimento, além da excelente qualidade dos produtos 
que comercializa. Ela compra todos os materiais e produz seus sabonetes usando como 
base a glicerina. Ela faz sabonetes de aloe vera, erva-doce, camomila e amêndoas, 
também fabrica sabonetes de óleos como eucalipto e lavanda. Através das redes sociais 
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oferece seus produtos para o maior número de pessoas possível. No que diz respeito a 
isso salienta que:

Vendo produtos veganos que são preparados com produtos naturais, e vendidos em 
uma pequena loja, que fica no centro da cidade, onde tem o fluxo de pessoas. Vendo 
também nas redes sociais. Faço todos os sabonetes artesanalmente, apenas com a 
orientação de um químico. Essa foi a forma que encontrei para começar a ganhar meu 
próprio dinheiro. (Sandra Alves, 3º A)

Retornando aos bancos escolares nossa empreendedora, atua nesse ramo há 
vários anos, é conhecedora de estratégias de venda e possui uma gama de clientes fiéis 
que priorizam seus produtos por serem de qualidade e pelo seu excelente atendimento. 
Sempre disposta a aumentar sua rede de clientes procura mostrar seus produtos sempre 
que possível, relacionado a isso ela diz que:

Sou revendedora de cosméticos da marca A, J e N atuo respectivamente há 10, 8 e 5 
anos com a comercialização de produtos dessas marcas. Meu diferencial é ter sempre 
em mãos alguns dos produtos, ofereço atendimento de qualidade bem como os ótimos 
produtos de beleza. (Luzineide da Silva Santos, 3ºA)

Outra adepta da comercialização de gêneros saudáveis nossa empreendedora 
aposta na área da alimentação com a venda de hortaliças. 

Comercializo produtos tais como alface, couve, rúcula, tomate, abobrinha, coentro, 
cebolinha e quiabo, levanto sempre muito cedo e logo pela manhã colho meus produtos. 
Me considero uma pessoa muito legal, mas também exigente nas coisas que vendo. 
(Kelly Cristina, 2ºA)

Cada aluno possui um sonho, nem sempre é possível torna-los realidade apossando 
somente do que possui como renda. Se profissionalizar faz com que alguns busquem 
alternativas para complementação da renda, dando à muitos a possibilidade de crescer 
em conhecimento abrindo portas para novas etapas de suas vidas.  Em comparação a 
feira do ano passado, esta, teve bastante participação dos comerciantes da cidade, além 
dos ingredientes doados por eles, os jovens desfrutaram também do auxílio em dinheiro. 
Um dos fatores que mais influenciam na tomada de decisão quanto a melhor opção de 
vendas deu-se a conversas em sala de aula e corredores da escola, bem como, pesquisas 
realizadas pela cidade. Alguns projetos priorizaram menor preço no tocante ao produto 
final, já outros que dispõem de maiores recursos financeiros optaram pela qualidade e 
diferencial nas vendas. 

Na feira do empreendedor realizada na escola os alunos usaram os negócios que 
montaram ao longo do ano, uns resolveram testar novas possibilidades. Segue abaixo um 
breve resumo sobre os escolares e o que venderam no evento: 

Carla Jordana (3ºA), Naiely (3ºA), Meiriele (3ºA), Elionay (3ºA) e Estela (9ºA) 
venderam espetinhos gourmet de carne bovina, estes eram intercalados com camadas 
de pimentão e cebola. As vendas foram satisfatórias mesmo antes do término do evento 
todos os seus produtos haviam acabado. 

Geane (3ºA), Jaine (2ºA) e João Henrique (3ºA) fizeram espetinhos simples 
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acompanhados com mandioca, todos os itens usados para montagem da mercadoria a 
ser vendida foram frutos de doações feitas por diversos comerciantes da cidade, tiveram 
um lucro significativo ao final da feira. 

Em sua maioria os alunos participantes saíram imensamente contentes com 
os resultados obtidos com a venda dos produtos, a convivência com os componentes 
provocou um nível significativo de maturidade na tomada de decisões. Muitos tiveram que 
resolver alguns cálculos e problemas ao longo da preparação, no final tudo deu certo. 
Segue abaixo alguns depoimentos destes membros:

Eu gostaria que tivesse outra feira no próximo ano, troquei comida com os colegas de 
outra barraca. Se quiser abrir um negócio de cachorro quente já sei como fazer. Um 
ponto negativo foi que faltou a participação de parte dos professores para comprar os 
produtos. (Nattália Lorraine Martins da Silva, 2ºA) 

Com certeza gostaria de fazer feira novamente no próximo ano. Participo pelo segundo 
ano consecutivo, faço parte da turma que iniciou a ideia da feira do empreendedor. 
Pretendo fazer faculdade, para complementar a renda faria alguma atividade extra de 
venda relacionada a culinária como bolo gelado, bolo de pote ou lanche. (Tauanny Inácio 
da Silva, 2ºA) 

Quero fazer Ciências Contábeis ou Educação Física. Pretendo conseguir uma bolsa no 
Prouni, para me manter, se passar numa faculdade federal iria fazer doces de leite e de 
coco para vender. Sobre a feira um ponto positivo foi aprender a organizar, a preparar e 
a vender meu produto, como ponto negativo não consegui vender tudo devido a público 
ter sido menor do que o esperado. (Maria Tatiane da Silva) 

Meu grupo no começo estava muito empolgado, deu várias brigas e começamos a 
lembrar do dinheiro que viria no futuro, chamamos uma pessoa de outra barraca para 
nos ajudar a comprar a mandioca, na hora de montar teve muita briga, choramos de 
raiva não sabíamos onde deixar a barraca e se ia chover o lucro deu 91,00 para cada um 
no final. Foi estressante, emocionante e ao mesmo tempo gratificante. Mas a motivação 
pelo empreendimento foi o que nos motivou a continuar. Se eu tivesse uma empresa de 
grande porte tentaria resolver as situações que surgiram com mais calma, pois, poderia 
perder muito dinheiro. (Naiely Silva, 3ºA) 

Pretendo cursar faculdade de Matemática, montaria um negócio de vendas de pastéis 
para arrecadar parte do dinheiro para pagar a van caso passe na universidade federal 
do mato grosso, já que as cidades ao lado onde resido não possuem o curso que quero, 
minhas opções são a capital Cuiabá ou a cidade Rondonópolis. (Berenice Oliveira da 
Silva, 3ºA) 

Pretendo cursar faculdade enfermagem. Venderia bolo de chocolate, sairia vendendo 
na rua, na igreja, nos comércios e na faculdade. A comida é sempre bem-vinda em 
qualquer local e produtos baratos de se fazer e de vender faz com que sempre se tenha 
clientela. (Itamara Oliveira, 3ºA) 

Pretendo cursar faculdade psicologia. Vou morar em Cuiabá, se estudar lá procuraria 
emprego, faria enroladinhos e sucos naturais para complementar minha renda, já que 
terei gastos com descolamento até a faculdade e se não passar na universidade federal, 
terei que arcar com os custos de uma instituição de ensino superior privada. (Beatriz 
Bianca França, 3ºA) 

No futuro gostaria de abrir minha própria empresa, um supermercado.  Para isso teria 
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gastos com locação de espaço, precisaria de capital para iniciar o negócio, minhas 
opções seria procurar investidores ou fazer um empréstimo no banco, de acordo com os 
juros o que for mais viável possível. (Leandro Cardoso, 3ºA)

Ao interpelar a respeito dos pontos positivos e negativos, imagina-se que todos 
tiveram um pouco dos dois, Genismar Bento Freire, Mayara Pereira dos Santos, Jaine 
de Oliveira Camargo da Silva, Vitória Rodrigues e Geane de Oliveira Camargo da Silva 
disseram que quando saírem da escola sempre se lembrarão da feira.

Talvez algum dia seja possível rever esses alunos realizando seus sonhos e inovando 
em algo que lhes agrade, tudo é possível se buscarem ou tiverem as características de um 
empreendedor. Como resultado significativo para a escola, salienta-se que os familiares 
tiveram grande participação nessa atividade, ajudando os alunos na preparação dos 
produtos em casa e até mesmo com a venda própria feira, isso fez com que a família 
estreitasse as relações com a escola e filhos. Tal evento possibilitou o que a muito tempo 
não se via no estabelecimento de ensino, que foi, a família reunida em prol de um objetivo. 
Muitos alunos que em 2019 se tornaram egressos em faculdades e universidades pelo 
Brasil solicitaram permissão para participar do evento deste ano, muitos deles disseram 
que mesmo não estando mais na instituição gostariam de contribuir para a continuação  da 
feira do empreendedor e que precisam servir de exemplo para os que ainda permanecem 
na mesma, uma vez que, se sentem responsáveis por sua manutenção, como ex-alunos 
estão sempre visitando as dependências da escola, seja para matar um pouco da saudade 
ou para fazer alguma pesquisa relacionada aos seus respectivos cursos de graduação. 
Seguem dessa forma encorajando muitos estudantes a fazerem parte da feira que será 
realizada em setembro de 2019, e isso tem causado grande alvoroço entre os pupilos da 
entidade que já procuram saber sobre os detalhes do evento e começam a se preparar 
para a 3ª edição que promete grandes surpresas e novos empreendedores sedentos por 
colocar em prática os conhecimentos aprendidos em sala de aula. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através da presente pesquisa observou-se que a gestão financeira é imprescindível 
para o sucesso de um empreendimento. É de máxima relevância atender os desejos da 
clientela sempre adequando os produtos ao orçamento. Para a alta competição do mercado 
é preciso ter um saber tático onde se deve unir proposta com a finalidade do negócio, tudo 
isso, de forma eficiente. Destaca-se também, no tocante ao ensino-aprendizagem, que a 
teoria aliada à prática foi fator decisivo para compreensão do conteúdo ministrado. Todo 
bom empreendedor precisa dominar o gerenciamento de seu negócio e é claro que o custo/
qualidade deve ser sua principal preocupação, uma vez que, o mesmo administra de uma 
só vez produção e venda, podendo ganhar ou perder dinheiro devido a sua desenvoltura 
de gestão. Quanto a venda dos produtos pode-se perceber as relações entre qualidade 
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e custo, dando aos clientes o poder de decisão sobre qual melhor se adequa às suas 
necessidades. No que se refere aos alunos, esta foi uma experiência única em suas 
vidas, para muitos o marco de uma nova etapa, no futuro muitos se lembrarão desse dia, 
aos envolvidos, fica a esperança de que tal evento continue com as gerações vindouras e 
que se torne uma meta a ser cumprida por toda a comunidade escolar.
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